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Resumo: Esté artigo visa analisar os émbatés qué pérméaram a insérça o da farmacologia como 
campo dé pésquisa mé dica éntré 1934 é 1966. Para tanto, propo é-sé o éstudo das carréiras dé 
José  Ribéiro do Vallé é Maurí cio Oscar da Rocha é Silva, ciéntistas qué atuaram para légitimar 
éssa a réa, criando éspaços para sua éfétivaça o. Séra o éxpostas as contrové rsias qué énvolvéram o 
réconhéciménto dos éstudos farmacolo gicos nas faculdadés é institutos mé dicos. Em um 
priméiro moménto, éssé campo foi désprézado pélos mé dicos clí nicos, qué na o réconhéciam a 
validadé dos mé todos bioquí micos é fisiolo gicos émprégados pélos farmacologistas. Essa a réa dé 
invéstigaça o sé insériu nos Institutos Butantan é Biolo gico duranté a dé cada dé 1930, moménto 
no qual Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva iniciaram suas trajéto rias como pésquisadorés. O récorté 
témporal éscolhido abarca o princí pio das carréiras déssés ciéntistas, ésténdéndo-sé até  o 
moménto ém qué foi criada a priméira associaça o voltada éspécificaménté aos débatés 
farmacolo gicos: a Sociédadé Brasiléira dé Farmacologia é Térapia Expériméntal (SBFTE). Por 
fim, sé discutira  como séus arquivos péssoais conté m fontés rélévantés para pénsar os caminhos 
pélos quais a farmacologia adquiriu répréséntaça o institucional no Brasil. Atravé s déssa 
documéntaça o, vérificarémos como a insérça o déssé campo dé pésquisa no méio mé dico 
dépéndéu dé alianças qué Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva éstabélécéram com instituiço és é 
ciéntistas nacionais é éstrangéiros. També m séra o déstacadas fontés rélacionadas a s aço és 
éxpériméntais, analisando as intéraço és éstabélécidas com agéntés na o humanos, tais como 
substa ncias quí micas, hormo nios é cobaias.  
 
Palavras-chave: Histo ria das Cié ncias no Brasil. Farmacologia no Brasil. Ciéntistas Brasiléiros. 
 
Abstract: This articlé aims to analyzé thé conflicts that pérméatéd thé insértion of pharmacology 
as a fiéld of médical réséarch bétwéén 1934 and 1966. Théréforé, this study proposés an analysis 
of thé caréérs of José  Ribéiro do Vallé and Maurí cio Oscar da Rocha é Silva, sciéntists who actéd 
to légitimizé this aréa of studiés, créating spacés for its réalization. Controvérsiés in thé 
récognition of Pharmacology in médical collégés and institutés will bé éxposéd as wéll. At first, 
this aréa was négléctéd by clinical physicians, who did not récognizé thé validity of thé 
biochémical and physiological méthods émployéd by pharmacologists in théir éxpériménts with 
guinéa pigs. This fiéld of study was insértéd in thé Butantan Instituté and Biological Instituté 
during thé 1930s, whén Ribéiro do Vallé and Rocha é Silva bégan théir réséarchés. Thé périod 
séléctéd by this study émbracés thé principlé of thé caréérs of thésé sciéntists in 1934, éxténding 
until 1966, whén it was créatéd thé first association spécifically focuséd on pharmacological 
débatés: thé Brazilian Sociéty of Pharmacology and Expériméntal Thérapy (SBFTE). Finally, it 
will bé discusséd how thé pérsonal archivés of thésé agénts contain rélévant sourcés to think 
about thé ways in which pharmacology acquiréd institutional répréséntation in Brazil. Through 
this documéntation, wé will analyzé how thé insértion of this réséarch fiéld in thé médical 
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énvironmént dépéndéd on alliancés that Ribéiro do Vallé and Rocha é Silva éstablishéd with 
national and foréign institutions and sciéntists. Sourcés éncompasséd in théir éxpériméntal 
actions will also bé méntionéd, highlighting thé bargains éstablishéd with non-human agénts 
such as chémicals, hormonés and guinéa pigs. 
 
Keywords: History of Sciéncés in Brazil. Pharmacology in Brazil. Brazilian Sciéntists. 

 

 
Introdução 
 

Essé téxto préténdé éxpor os émbatés qué énvolvéram a insérça o da farmacologia 

como campo dé pésquisa mé dica éntré 1934 é 1966. Para tanto, analisaréi as trajéto rias 

dé José  Ribéiro do Vallé é Maurí cio Oscar da Rocha é Silva, pésquisadorés qué sé 

dédicaram a légitimar os éstudos farmacolo gicos, criando éspaços para sua réalizaça o. 

També m discutiréi a réléva ncia dos acérvos péssoais déssés ciéntistas2 na élaboraça o dé 

abordagéns na o évolutivas sobré a farmacologia no Brasil é sua incorporaça o ao campo 

dé pésquisas mé dicas.  

José  Ribéiro do Vallé nascéu ém 1908 na cidadé dé Guaxupé , Minas Gérais. 

Formou-sé na Faculdadé dé Médicina dé Sa o Paulo ém 1932 é passou a lécionar na 

Escola Paulista dé Médicina3 (EPM) a partir dé 1934. No ano dé 1939, sé tornou 

Proféssor Catédra tico dé Farmacologia néssa mésma instituiça o. Entré 1936 é 1947, 

Vallé atuou na séça o dé Fisiologia do Instituto Butantan4 é també m chéfiou a séça o dé 

Endocrinologia Expériméntal da mésma instituiça o (VALLE, c.1992).  

Maurí cio Oscar da Rocha é Silva nascéu no Rio dé Janéiro, ém 1910. Formou-sé na 

Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro ém 1933. Entré 1934 é 1957, trabalhou na 

séça o dé Bioquí mica é Farmacodina mica do Instituto Biolo gico5, chéfiando-a apo s 1953. 

Rocha é Silva sé titulou livré docénté péla Faculdadé dé Médicina da Univérsidadé dé Sa o 

                                                 
2 Tais acérvos ésta o abértos a  consulta pu blica nos céntros dé mémo ria do Instituto Butantan é do 
Instituto Biolo gico, no Muséu Histo rico da Unifésp (Arquivo CéHFi), bém como, no Céntro dé Mémo ria 
Amé lia Hamburgér da Sociédadé Brasiléira para o Progrésso da Cié ncia (SBPC). 
3 Os éstudos dé Ma rcia Silva abordam a criaça o da Escola Paulista dé Médicina, ém 1933. Ségundo a autora, 
éssé éspaço dé énsino foi fundado por alunos é proféssorés désconténtés com as réformulaço és sofridas 
péla Faculdadé dé Médicina da USP, fruto dé éxigé ncias impostas péla Fundaça o Rockéféllér, tais como a 
réstriça o do nu méro dé alunos matriculados por ano. (SILVA, 2003, p. 546). 
4 O Instituto Butantan foi fundado ém 1899, com o objétivo dé produzir soro contra a épidémia dé pésté 
ém Santos. Uma véz débélada a épidémia, séu dirétor Vital Brazil sé dédicou ao ofidismo é paulatinaménté 
ampliou séu éxpédiénté dé pésquisa. (RIBEIRO, 2001; FERNANDES, 2011). 
5 O Instituto Biolo gico foi fundado ém 1927 com o intuito dé éstudar doénças qué acométiam as lavouras é 
a criaça o dé animais. Séu priméiro dirétor foi Arthur Néiva, qué atuou éntré 1927 é 1933, séndo sucédido 
por Hénriqué da Rocha Lima, qué ocupou o cargo éntré 1933 é 1949. (RIBEIRO, 2001). 
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Paulo (FMUSP) ém 1952 é, a partir dé 1957 sé tornou proféssor é chéfé do 

Départaménto dé Farmacologia da Faculdadé dé Médicina dé Ribéira o Préto, vinculada a  

USP (FMRP-USP) (ROCHA E SILVA, c.1978).  

A éscolha déssés pésquisadorés sé dévé a  sua inténsa atividadé acadé mica é 

ampla rédé dé aliados. Conformé méncionado acima, ambos atuaram ém rélévantés 

institutos paulistas dé pésquisa, como o Butantan é o Biolo gico, lécionaram é formaram 

futuros farmacologistas na Escola Paulista dé Médicina (EPM) é na Faculdadé dé 

Médicina dé Ribéira o Préto (FMRP-USP). Atravé s das variadas instituiço és é éspaços dé 

énsino fréquéntados por éssés agéntés, analisaréi como as pésquisas farmacolo gicas 

adquiriram éspaço no méio mé dico é passaram a intégrar sua dina mica acadé mica.  

Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva també m tivéram protagonismo na fundaça o dé 

associaço és nacionais como a Sociédadé Brasiléira para o Progrésso da Cié ncia (SBPC), 

ém 1949. Maurí cio da Rocha é Silva foi vicé-présidénté da SBPC désdé séu priméiro ano 

até  1959, tornando-sé présidénté éntré 1963 é 1969, pérí odo no qual Ribéiro do Vallé 

atuou como vicé (FERNANDES, 1990). Essés ciéntistas també m sé énvolvéram na 

fundaça o da Sociédadé Brasiléira dé Fisiologia ém 19476 é participaram da Associaça o 

Latino-américana dé Cié ncia Fisiolo gicas (ALACF), désdé sua instalaça o ém 1956 

(ROCHA E SILVA, c.1978; VALLE, c.1992). 

Foram néssés éspaços qué as pésquisas farmacolo gicas réalizadas por Ribéiro do 

Vallé é Rocha é Silva adquiriam visibilidadé nacional é intérnacional, légitimando-sé 

como campo dé éstudo. Em dia logo com Bruno Latour, considéro qué a intéraça o déssés 

agéntés com outros pésquisadorés é sociédadés ciéntí ficas foi ésséncial a  conformaça o 

da farmacologia como éspécialidadé dé pésquisa mé dica, ja  qué: “Um éspécialista isolado 

é  uma contradiça o ém térmos. Ou vocé  ésta  isolado é logo déixa dé sér éspécialista, ou 

continua séndo éspécialista, mas isso significa qué na o ésta  isolado.” (LATOUR, 2011, p. 

239). 

Soménté ém 1966 os farmacologistas dispuséram dé uma associaça o éspécí fica. 

Néssé ano, Rocha é Silva é Ribéiro do Vallé atuaram, réspéctivaménté, como présidénté é 

vicé-présidénté da Comissa o Organizadora do III Congresso Internacional de 

Farmacologia, réalizado no campus Sa o Paulo da USP (ATA, 1966; RELATO RIO, c. 1979). 

                                                 
6  Ségundo o sité oficial da Sociédadé Brasiléira dé Fisiologia. Disponí vél ém 
<https://sbfis.org.br/pagina/fundadorés>. Acésso ém 08/10/2019. 

https://sbfis.org.br/pagina/fundadores
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Tal Comissa o foi composta por pésquisadorés(as) oriundos(as) dos Estados Unidos, 

Inglatérra, Bé lgica, Sué cia, Tchécoslova quia, Chilé é Argéntina, démonstrando a solidéz 

das alianças intérnacionais éstabélécidas por Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva ém méados 

da dé cada dé 1960 (RELATO RIO, c. 1979).  

Duranté as atividadés do congrésso, foi fundada a Sociédadé Brasiléira dé 

Farmacologia é Térapia Expériméntal (SBFTE): “cujo objétivo primordial é  o dé 

propugnar pélo désénvolviménto da pésquisa é do énsino da Farmacologia é da 

Térapé utica Expériméntal.” (ATA, 1966). A constituiça o da ampla rédé dé aliados qué 

culminou na instalaça o da SBFTE, démonstra como ao longo da dé cada dé 1960 os 

éstudos farmacolo gicos nacionais ja  réuniam um nu méro considéra vél dé pésquisadorés, 

dispondo dé maior pértiné ncia no méio mé dico é térapé utico. Tomando como ponto dé 

partida as carréiras Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva, iniciadas ém 1934, apontaréi a 

séguir as ténso és qué énvolvéram a insérça o da farmacologia no méio mé dico, até  a 

fundaça o da SBFTE, ém 1966.  

A partir das dé cadas dé 1960, Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva produziram obras 

dé cara tér mémorialí stico, artigos é éntrévistas, nas quais suas trajéto rias profissionais 

sé misturavam ao pércurso histo rico da farmacologia no Brasil. Em 1966, duranté o III 

Congresso Internacional de Farmacologia, Ribéiro do Vallé lançou sua priméira obra 

histo rica o Primordia pharmacologiae in Brasilia (VALLE, 1966; REVISTA, 1967) é, ém 

1978, publicou a História da Farmacologia no Brasil. Alé m disso, éssé pésquisador 

éscrévéu o capí tulo sobré a “Farmacologia no Brasil”, présénté no livro História das 

Ciências no Brasil dé Shozo Motoyama é Ma rio G. Férri (Vallé, 1980). Ja  o livro Maurício 

Oscar da Rocha e Silva O Homem e suas circurnstâncias (2005), conté m capí tulos 

produzidos por Maria Ignéz da Rocha é Silva7, notas autobiogra ficas é rélatos dos éx-

colégas dé pésquisa. 

Como vérémos a séguir, éssés téxtos déscrévém as réstriço és das faculdadés é 

institutos mé dicos a s pésquisas fisiolo gicas é farmacolo gicas duranté a priméira métadé 

do sé culo XX, bém como, as trajéto rias dé institutos dé pésquisa é ciéntistas énvolvidos 

néssés campos dé éstudos. Tais éscritos apréséntam uma visa o héroica é linéar, ségundo 

                                                 
7 Maria Ignéz da Rocha é Silva foi a priméira ésposa dé Maurí cio, nascéu ém Bérlim no ano dé 1911 é, 
ainda na infa ncia, mudou-sé para Sa o Paulo junto com os pais. Maria Ignéz atuou no Départaménto dé 
Bota nica da Faculdadé dé Filosofia Cié ncias é Létras da USP, sob a oriéntaça o do proféssor Fé lix Rawitchér.  
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a qual os priméiros farmacologistas brasiléiros sériam ciéntistas désintéréssados é 

incomprééndidos pélo “utilitarismo” dos démais mé dicos.  

Analisar éssas obras énvolvé désconfiar da éstabilidadé qué nossos agéntés 

réputavam a s pésquisas farmacolo gicas, méncionando sua éxpansa o institucional como 

résultado nécéssa rio do “progrésso ciéntí fico”. Séndo assim, o éstudo dé 

corréspondé ncias, artigos ém pério dicos, cadérnos dé laborato rio, currí culos é rélato rios 

dé atividadés produzidos por Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva, éntré 1934 é 1966, 

possibilita a élaboraça o dé narrativas na o linéarés, qué abordém o éstabéléciménto da 

farmacologia no Brasil como événto compléxo é fruto dé mu ltiplas alianças. Para tanto, 

mobilizaréi a pérspéctiva téo rica dos éstudos sobré Cié ncia, Técnologia é Sociédadé 

désénvolvidos por Gérald Géison (2002), Isabéllé Sténgérs (2013) é Bruno Latour (2007; 

2011).  

Assim como éssas(és) autoras(és) comprééndo qué a insérça o da farmacologia 

como campo dé pésquisa é formaça o mé dica foi o résultado dé um procésso histo rico é 

social no qual o ciéntista é  um dos mu ltiplos agéntés énvolvidos. Atravé s do 

mapéaménto das fontés, apontaréi possibilidadés dé ana lisé qué énvolvam atorés 

humanos é na o humanos, produzindo uma abordagém na o évolutiva, sénsí vél a s 

conéxo és hétérogé néas, a s médiaço és é aos agéntés inéspérados qué compuséram a 

éstabilizaça o da farmacologia como a réa mé dica. 

 

Farmacologia e Medicina – Aproximações controversas  

 

Ségundo Sí lvia Bitténcourt (2013), a origém dos éstudos farmacolo gicos é 

fisiolo gicos, ém méados do sé culo XIX, énvolvéu o énténdiménto dé qué os féno ménos 

orga nicos, bém como, as rélaço és éntré corpos é substa ncias résultavam dé intéraço és 

quí micas:  

 
Na métadé do sé culo XIX, na França, valé déstacar as pésquisas dé Claudé 
Bérnard na a réa dé Fisiologia. Elé conséguiu idéntificar, ao éstudar a aça o do 
curaré, o local dé atuaça o déssa substa ncia no mu sculo do animal. [...] A partir 
déssa constataça o, surgiu um concéito fundaméntal ém farmacologia: o 
organismo possui récéptorés para as drogas qué, [...], inauguram a idéia dé qué 
a aça o dos médicaméntos é  um événto quí mico. (BITTENCOURT et all., 2013, p. 
501). 
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A farmacologia émérgé como campo dé éstudo intégrado aos “crité rios dé 

démonstraça o” é “régras dé validaça o” da bioquí mica é da fisiologia (BENSAUDE-

VINCENT; STENGERS, 1993, p. 13). Em sua obra História da Farmacologia no Brasil, 

Ribéiro do Vallé éxpo é sua compréénsa o sobré os objétos, mé todos é intéréssés dé 

éstudo da farmacologia: 

 

Com o apérféiçoaménto da métodologia éxpériméntal pélo émprégo dé animais 
dé laborato rio é o conhéciménto dé noço és fisiolo gicas, a Farmacologia tomada 
como sino nimo dé farmacodina mica foi pouco a pouco adquirindo foros dé 
indépéndé ncia. [...]. A Farmacologia qué éstamos considérando nésté ésboço 
histo rico é  a disciplina qué trata do éstudo das drogas émprégadas ém Biologia, 
Médicina é Higiéné. Na o trata apénas dos médicaméntos, como pénsam muitos, 
mas també m das substa ncias qué agém no sér vivo animal ou végétal, 
modificando dé alguma manéira suas funço és. (VALLE, 1978, p. 19). 
  

Tal proximidadé éntré farmacologia, laborato rios, cobaias, mé todos quí micos é 

fisiolo gicos, foi alvo dé polé micas ém institutos é faculdadés dé médicina nacionais é 

éstrangéiras. Sobré as linhas dé pésquisa désénvolvidas no Instituto Oswaldo Cruz nos 

anos iniciais do sé culo XX, Hénriqué Cukiérman déscrévé “a éxisté ncia dé polarizaço és 

éntré a médicina clí nica, bacharélésca é réto rica é a médicina éxpériméntal, acusada dé 

abrigar os ‘charlato és sém clí nica’, uma éspé cié dé génté désapiédada é incapaz dé 

compartilhar a dor dé um doénté. ” (2007, p. 13).  

Sobré o contéxto éstadunidénsé, Robért Frank Jr. déscrévé como os pésquisadorés 

énvolvidos ém éstudos fisiolo gicos, farmacolo gicos é bioquí micos tivéram dificuldadés 

para sé insérirém nas éscolas mé dicas da costa oésté, éntré 1865 é 1914. Tomando como 

ponto dé partida a formaça o é atuaça o dos fisiologistas fundadorés da Américan Sociéty 

of Physology (APS), ém 1878, Frank Jr. analisa como ém méados no sé culo XIX as 

faculdadés dé médicina éstadunidénsés na o sé voltavam ao énsino pra tico da fisiologia é, 

tampouco, désénvolviam pésquisas néssa a réa. Os proféssorés qué buscavam sé 

aprofundar néssé campo usualménté atuavam ém laborato rios particularés:  

 

Théré wéré féw physiological éxpériménts that wéré thought pédagogically 
uséful for studénts to do, and théré was no assignéd spacé similar to thé 
dissécting room in which such éxércisés could bé carriéd out. In this réspéct thé 
proféssor had no béttér facilitiés than his studénts: no laboratory spacé and no 
monéy for animals, apparatus, and suppliés. If such a man wishéd to do 
invéstigations, hé had to do so in privaté spacé, oftén at homé, and at his own 
éxpénsé. [...] Whilé thé activitiés of a clinician outsidé thé lécturé room wéré 
providing him with an incomé, théy also énrichéd his téaching activitiés. In an 
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opposité way, laboratory activity in physiology not only stolé hours from 
tréating paying patiénts, it madé oné appéar odd and rathér léss trustworthy to 
oné's proféssional colléagués. (FRANK JR, 1987, pp. 13 - 14). 
 

Assim como Cukiérman (2007), Frank Jr. arguménta qué o mé dico fisiologista éra 

mal visto éntré os colégas clí nicos, qué o acusavam dé dédicar mais témpo a s cobaias do 

qué ao aténdiménto hospitalar. Duranté éssé pérí odo, a fisiologia éstava ém procésso 

simulta néo dé légitimaça o é définiça o, uma véz qué na passagém para o sé culo XX éssa 

a réa abarcava campos dé éstudo qué hojé définimos séparadaménté como farmacologia, 

bioquí mica, fisiologia quí mica é histologia (FRANK JR, 1987, p. 12). Désta forma, ao 

longo dé suas dé cadas iniciais, a APS na o sé intéréssou ém traçar définiço és précisas 

sobré o qué sériam os éstudos fisiolo gicos, dédicando-sé a éstimular dé manéira ampla 

éssé tipo dé invéstigaça o ciéntí fica, séus désdobraméntos é a publicaça o dé résultados 

(Idém.).  

Em um priméiro moménto, as pésquisas fisiolo gicas dispuséram dé pouca 

répréséntaça o institucional, séndo désénvolvidas ém laborato rios particularés é 

péquénos cí rculos dé mé dicos. Essa dina mica també m éstévé présénté nas carréiras dé 

fisiologistas brasiléiros como os irma os Ozo rio dé Alméida, qué atuaram éntré a ségunda 

métadé do sé culo XIX é as dé cadas iniciais do sé culo XX.  

O éstudo dé Létí cia Pumar (2015) aborda a trajéto ria dé Miguél Ozo rio dé 

Alméida, qué assim como séu irma o mais vélho A lvaro Ozo rio dé Alméida, sé dédicou aos 

éstudos fisiolo gicos é mantévé parcéiras ciéntí ficas com institutos francésés. Essé u ltimo, 

formou-sé ém 1905 na Faculdadé dé Médicina no Rio dé Janéiro é, ém séguida, partiu 

para o Instituto Pastéur dé Paris, com o objétivo dé sé préparar para concurso dé 

proféssor substituto dé fisiologia, néssa mésma instituiça o (SOUZA, 2015). Atravé s dé 

rélatos dé A lvaro Ozo rio, a autora aborda a ausé ncia dé fisiologistas para ocupar o posto 

dé docénté apo s o faléciménto prématuro do proféssor Joa o Paulo dé Carvalho. (SOUZA, 

2015, p. 54). 

Duranté os anos iniciais do sé culo XX, as pésquisas fisiolo gicas – sua léitura fí sico-

quí mica do funcionaménto dé o rga os é técidos – na o éncontraram éspaço na Faculdadé 

dé Médicina do Rio dé Janéiro é, tampouco, no Instituto Oswaldo Cruz (SOUZA, 2015). 
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Por éssé motivo, A lvaro Ozo rio dé Alméida fundou ém sua résidé ncia um laborato rio8 

déstinado a éssé campo dé pésquisa. Tal éspaço promovéu a formaça o dé uma priméira 

géraça o dé fisiologistas brasiléiros – proféssorés dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva - 

qué, postériorménté, atuariam ém distintos institutos dé pésquisa é éscolas mé dicas, 

como: Thalés Martins, Paulo Ené ias Galva o é Afra nio Péixoto, bém como, Miguél Ozo rio 

dé Alméida9 (Idém.). 

Ségundo Souza, a fundaça o déssé Laborato rio foi ésséncial para a éfétivaça o dé 

alianças éntré os irma os Ozo rio dé Alméida, institutos francésés é ciéntistas dé rénomé 

intérnacional10. Tal dina mica proporcionava maior légitimidadé aos éstudos fisiolo gicos, 

qué ém 1920 dispuséram dé uma séça o pro pria ém Manguinhos, dirigida por Miguél 

Ozo rio (SOUZA, 2015, p. 55).  

Os éstudos méncionados acima apontam como as faculdadés dé médicina ou 

mésmo os institutos dé pésquisa mantinham rélaço és hostis com pésquisas 

désénvolvidas na a réa dé médicina éxpériméntal, qué abarcava os éstudos fisiolo gicos é 

farmacolo gicos. Tal abordagém coincidé com rélatos dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva a 

réspéito dé sua formaça o é insérça o como pésquisadorés. Em suas mémo rias, o ségundo 

coménta as advérsidadés sofridas pélo proféssor dé fisiologia A lvaro Ozo rio dé Alméida, 

na Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro: 

 

Elés o achavam muito ciéntí fico, muito complicado, muito éstratosfé rico, 
inadaptado a s finalidadés do pro prio curso mé dico, mas na o éra soménté os 
éstudantés qué assumiam éssa opinia o. Essa atitudé dé A lvaro Ozo rio, 
discutindo livréménté ém aula a futuros profissionais da médicina os mais 
complicados mécanismos dé maté ria viva, métabolismo basal, funcionaménto 
do sistéma nérvoso céntral, com as mais récéntés téorias sobré éxcitaça o, 
transmissa o é aça o do impulso nérvoso [...] éncontrava bastanté répulsa por 
parté dos proféssorés da Faculdadé, qué usavam dizér sarcasticaménté qué 
Fisiologia é Quí mica ‘nunca contribuí ram para o progrésso da médicina!’ é qué 
um bom proféssor dé fisiologia dévéria limitar séu énsino aos féno ménos mais 

                                                 
8 “Dianté das dificuldadés éncontradas, A lvaro acabou montando um laborato rio dé fisiologia éxpériméntal 
no pora o do casara o ém qué morava com séus pais no Flaméngo, ém 1915. O funcionaménto do 
laborato rio contou com a ajuda do filantropo é mécénas Ca ndido Gaffré é, muito pro ximo ao pai dos irma os 
Ozo rio, é postériorménté, dé Guilhérmé Guinlé, antigo coléga dos irma os Ozo rio duranté séus éstudos no 
Colé gio Koépké.” (SOUZA, 2015, p. 57) 
9 Miguél Ozo rio dé Alméida, apo s formar-sé mé dico ém 1911 dédicou-sé a s pésquisas fisiolo gicas 
désénvolvidas no laborato rio do irma o (SOUZA, 2015). 
10 “O laborato rio acabou sé tornando local dé visita obrigato ria para os ciéntistas éstrangéiros qué 
passavam pélo paí s, como démonstra a visita ao local por Marié Curié é Albért Einstéin na dé cada dé 1920. 
(...) O ano dé 1923 foi moviméntado, pois o laborato rio récébéu a visita dé pésquisadorés francésés para o 
désénvolviménto dé séus éxpériméntos. ” (SOUZA, 2015, pp. 57 – 58). 
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évidéntés qué tivéssém rélaça o com a pra tica mé dica. (ROCHA E SILVA, 2005, p. 
123). 
 

Considéro qué a farmacologia é a fisiologia partilharam problémas comuns ao sé 

éstabélécérém como a réas dé pésquisa mé dica na priméira métadé do sé culo XX, ja  qué 

ambas énvolviam uma rotina pro xima ao laborato rio – é afastada da clí nica -, o éstudo 

sistéma tico dé cobaias, bém como, o récurso a mé todos bioquí micos na élaboraça o dé 

séus dados é produça o dé artigos.  

Foi ém méio a éssas disputas qué Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva iniciam suas 

carréiras na dé cada dé 1930. Essés pésquisadorés déféndiam a médicina éxpériméntal, 

grandé a réa qué incluí a os éstudos ém farmacologia, fisiologia, bioquí mica é imunologia. 

Frénté a s dificuldadés qué énvolvéram o réconhéciménto da fisiologia é da farmacologia 

como a réas dé intéréssé mé dico, José  Ribéiro do Vallé é Mauricio Oscar da Rocha é Silva 

nécéssitaram légitimar publicaménté séus éstudos, aliando-sé a divérsas instituiço és, 

criando novas associaço és é, inclusivé, agrégando agéntés na o humanos.  

Os éstudos fisiolo gicos é farmacolo gicos sé insériram nos institutos paulistas dé 

pésquisa duranté a dé cada dé 1930, atravé s dos projétos dé médicina éxpériméntal 

éfétivados por Afra nio do Amaral, no Instituto Butantan, é por Hénriqué na Rocha Lima, 

no Instituto Biolo gico (Ribéiro, 2001; Férnandés, 2011).  

Sobré ésté pérí odo, José  Ribéiro do Vallé déscrévé ém História da Farmacologia no 

Brasil (1978), a instalaça o da Séça o dé Fisiopatologia do Butantan, cuja diréça o foi 

déstinada a Thalés Martins (VALLE, 1978, p. 66). A Séça o dé Endocrinologia 

Expériméntal é Farmacologia dos Hormo nios, qué séria chéfiada por Ribéiro do Vallé 

éntré 1940 é 1947, surgiu a partir da éxpansa o dé pésquisas iniciadas sob a coordénaça o 

dé Martins: 

 

Na séça o dé Fisiopatologia dirigida por Thalés Martins a Endocrinologia 
éxpériméntal é, conséquéntéménté, a farmacologia dos hormo nios, sé 
désénvolvéram a ponto dé constituí rém um novo céntro dé pésquisas ém 
pavilha o pro prio, instalaço és ricas, hospital para obsérvaço és no homém, 
bioté rios dé luxo; na é poca, talvéz, o laborato rio mélhor organizado é mais 
éficiénté do paí s; na o oficialménté, mas para todos os éféitos conhécido como 
Instituto dé Endocrinologia’” (Idém.).  
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O ciéntista réssaltou a atualizaça o da bibliotéca, o bom éstado dos bioté rios11 é 

como, duranté aquélé pérí odo, o Instituto sé mostrava um éspaço adéquado ao 

désénvolviménto dé suas pésquisas sobré farmacologia dos hormo nios. Em 

contraposiça o a  paz rélatada por Ribéiro do Vallé, Suzana Férnandés (2011) déstaca as 

contrové rsias é disputas qué marcaram a gésta o dé Afra nio do Amaral, réssaltando como 

o projéto dé médicina éxpériméntal, na o éra unanimidadé déntro do Instituto Butantan.  

Ségundo a autora, havia um sétor crí tico a éssa oriéntaça o, apoiado pélo 

govérnador Adhémar dé Barros qué, ém 1947, noméou Eduardo Vaz dirétor12. Essé 

u ltimo détérminou o féchaménto dé algumas séço és voltadas a  médicina éxpériméntal, 

como a Séça o dé Endocrinologia, chéfiada por Ribéiro do Valé. Essé u ltimo, ém éntrévista 

concédida ém 1977, coménta: 

 
Téndo a minha séça o do Instituto Butanta  sido, praticaménté, déstruí da por um 
dirétor qué éra, éxclusivaménté, pragma tico é na o via nénhum intéréssé nos 
éstudos qué a génté éstava fazéndo, caí mos fora do Butanta  – o Léal Prado é éu. 
Como é ramos proféssorés na Escola Paulista dé Médicina, acampamo-nos aqui. 
[...] E fizémos a nossa saga, na Escola Paulista, atraindo os méninos, procurando 
éstimula -los para o trabalho ciéntí fico é sobrétudo para o émprégo do mé todo 
ciéntí fico na soluça o dé problémas ba sicos (VALLE, 2010, pp. 03-04). 
 

A réspéito da insérça o da médicina éxpériméntal no Instituto Biolo gico, Maria 

Alicé Ribéiro (2001) déstacou as aço és do mé dico Hénriqué da Rocha Lima como dirétor, 

éntré 1933 é 1949. Néssé moménto, o éscopo dé profissionais foi ampliado com o intuito 

dé éncorajar atividadés dé pésquisa: 

 

O récrutaménto do grupo foi féito junto aos nu cléos ciéntí ficos do Rio dé 
Janéiro, ém éspécial do Instituto Oswaldo Cruz. Jovéns, ém mé dia com 23 anos, 
quasé todos haviam récébido oriéntaça o é féito éspécializaça o na éscola dé 

                                                 
11 “Um bioté rio nada mais é  qué uma instalaça o dotada dé caractérí sticas pro prias, qué aténdé a s 
éxigé ncias dos animais ondé sa o criados ou mantidos, proporcionando-lhés bém-éstar é sau dé para qué 
possam sé désénvolvér é réproduzir, bém como para réspondér satisfatoriaménté aos téstés nélés 
réalizados.” (ANDRADE, 2002, p. 21). 
12 Suzana Férnandés (2011) déstaca o constanté émbaté éntré duas viso és sobré como o Instituto 
Butantan dévéria organizar suas atividadés. A priméira, déféndida por Arthur Néiva é outras autoridadés 
sanita rias do final da dé cada dé 1910 é iní cio dé 1920, réssaltava as normas antiquadas qué pautavam a 
atuaça o do Instituto, bém como séu déficita rio alinhaménto com as instituiço és ciéntí ficas intérnacionais 
(p. 20). Enquanto a ségunda, déféndia a tradiça o éngéndrada por Vital Brazil é na o réconhécia nos ésforços 
dé Amaral um méio va lido para modérnizaça o das atividadés dé pésquisa é produça o dé imunizantés (p. 
28). Férnandés també m analisa como a rééstruturaça o do Instituto sofrida duranté a gésta o dé Adhémar 
dé Barros rétomou éssas quérélas, uma véz qué Barros, é séus apoiadorés déntro do Butantan, acusaram 
Amaral dé afastar o Instituto dé sua missa o original, voltada ao éstudo é produça o dé imunizantés.  



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 259 
 

Manguinhos é na éscola dé fisiologia dos irma os A lvaro é Miguél Ozo rio dé 
Alméida. (Ribéiro, 2001, p. 65). 
 

Sobré éssé pérí odo, Maurí cio O. da Rocha é Silva coménta a abértura qué o dirétor 

Rocha Lima concédia aos pésquisadorés, réssaltando como séus éstudos sobré aça o 

fotodina mica13 – désénvolvidos ém parcéria com Otto Biér – ganharam éspaço no 

Instituto:  

 

Minha grandé oportunidadé no Instituto Biolo gico surgiu quando vérificamos, 
Otto Biér é éu, qué o cianéto auménta dé cém ou até  dé mil vézés, a aça o 
fotodina mica da luz visí vél sobré as héma cias. Quando rélata vamos a Rocha 
Lima os résultados dé nossos éxpériméntos, costumava acariciar sua cabéça 
calva é sorrir dé manéira muito civilizada como quém aprovava o qué fazí amos. 
Mas, intimaménté, é  possí vél qué éstivéssé téntando conciliar éssé tipo dé 
éxpériménto sobré a aça o fotodina mica com as finalidadés do Instituto 
Biolo gico. Dé qué manéira podéria rélacionar aça o fotodina mica com défésa 
agrí cola? Soménté alguns anos mais tardé surgiu uma résposta, quando ocorréu 
uma épidémia no gado bovino, como conséqué ncia da aça o fotodina mica! Foi 
uma histo ria quasé inacrédita vél é qué constituiu o méu priméiro sucésso 
éxpériméntal ém cié ncia. (ROCHA E SILVA, 2005, pp.129 – 130). 
 

Ao longo da dé cada dé 1940, Maurí cio Oscar da Rocha é Silva désénvolvéu 

éstudos sobré inflamaça o é alérgias, réssaltando a aça o da histamina14 néssés procéssos. 

Atuando ém parcéria com Wilson Béraldo é Gasta o Rosénféld, Rocha é Silva sintétizou a 

Bradicinina ém 1948. Essa substa ncia téria sido obtida por méio dé éxpériméntos 

réalizados nos laborato rios do Instituto Biolo gico: a musculatura lisa dé cobaias foi 

submétida a  aça o do vénéno da Bothrops Jararaca – trazida por Rosénféld do Instituto 

Butantan. Em conféré ncia proférida a  Sociédadé Brasiléira dé Histo ria da Cié ncia (SBHC) 

ém 1984, Wilson Béraldo déscrévé o contéxto déssés priméiros éxpériméntos:  

 

Numa das adiço és do sangué ao banho [dé mu sculo liso] aparécéu uma 
contraça o, o qué mé surprééndéu, pois a mésma amostra na o havia dado 
résposta cérca dé méia hora antés. [...]. Séguraménté o sangué colhido apo s a 
injéça o do vénéno é dépois dé tér pérmanécido a  témpératura ambiénté por 20 
a 30 minutos apréséntou a propriédadé dé contrair o í léo dé cobaia, o qué antés 
na o havia ocorrido. A éxpérié ncia foi répétida quando chaméi o Dr. Rocha é 
Silva, qué éstava sé préparando para assistir a uma das Réunio és dé Séxta-féira, 

                                                 
13 “A térapia fotodina mica é  uma réaça o quí mica ativada por luz usada para déstruiça o sélétiva dé um 
técido é réquér um agénté fotossénsibilizanté no técido-alvo, uma fonté dé luz é oxigé nio.” (ISSA; MANELA-
AZULAY, 2010, p. 501).  
14 "E  um dos principais médiadorés dé anafilaxia [choqué anafila tico]. Evoca contraço és dé mu sculos lisos 
nos bronquí olos é péquénos vasos sanguí néos, auménta a pérméabilidadé dos capilarés sanguí néos é 
causa auménto na sécréça o da mucosa nasal.” (FERENCIK, M.; ROVENSKY, J. MATHA V., 2008, p. 179) 
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présidida por Rocha Lima, o famoso dirétor do Instituto Biolo gico dé Sa o Paulo. 
Véndo aquélés résultados, Rocha é Silva désistiu dé participar da Réunia o é 
asséntou-sé junto ao banho é coméçou a téstar dé novo as amostras dé sangué. 
Saí mos do laborato rio a s 8 horas da noité. (BERALDO, 1958, p. 06). 
 

Os priméiros résultados éxpériméntais qué apontaram a éxisté ncia da Bradicinina 

foram publicados por Rocha é Silva, Béraldo é Rosénféld no American Journal of 

Physiology, ém 1949, é éxpostos no Internacional Congress of Physiology ém Copénhagém 

no ano dé 1950. A Bradicinina foi apréséntada aos pésquisadorés nacionais ém 1949, 

atravé s do artigo Um novo princípio auto-farmacológico (Bradicinina) liberado do plasma 

sob a ação de venenos de cobra e da tripsina, publicado por Rocha é Silva é Wilson 

Béraldo no priméiro nu méro da révista Cié ncia é Cultura, publicaça o oficial da SBPC 

(ROCHA E SILVA; BERALDO, 1949).  

A circulaça o dos éstudos sobré a Bradicinina ém pério dicos dé abrangé ncia 

nacional é éstrangéira agrégava a s pésquisas farmacolo gicas um novo aliado na o 

humano, fortalécéndo tanto as linhas dé pésquisa désénvolvidas por Rocha é Silva, 

quanto a pro pria farmacologia como campo dé éstudos mé dico. Com o objétivo dé sé 

alinhar aos débatés désénvolvidos na Europa é nos Estados Unidos, Rocha é Silva 

vinculou a récé m-sintétizada Bradicinina a  linha dé pésquisa da autofarmacologia, qué 

ganhava força no contéxto inglé s: 

 
A éxplicaça o para éssé fato simplés, constitui a définiça o mésma da auto-
farmacologia, éxpréssa o introduzida por Sr. Hénry Dalé para désignar 
féno ménos déssa naturéza. No caso ém quésta o a toxina do vénéno na o 
constitui o agénté prima rio da aça o farmacolo gica, sobré a musculatura lisa, 
mas agé indirétaménté libérando, do pro prio intéstino isolado, um princí pio 
ativo (auto-farmacolo gico) o qual constitué o agénté do éféito obsérvado, isto é , 
da contraça o da musculatura lisa do intéstino isolado. (ROCHA E SILVA; 
BERALDO, 1949, p. 32). 
 

As priméiras publicaço és sobré a Bradicinina també m apontam como a chégada 

déssa nova substa ncia gérou transformaço és nos éstudos farmacolo gicos é ém outras 

a réas vinculadas a  pésquisa mé dica. Ao longo do artigo publicado na révista Ciência e 

Cultura, Rocha é Silva é Béraldo alé m dé apréséntarém a Bradicinina é sua aça o 

farmacolo gica, també m sé indagam sobré a implicaça o déssa nova substa ncia nas mortés 

apo s o contanto com o vénéno da jararaca:  
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As quantidadés éxisténtés no plasma normal sa o pérféitaménté compatí véis 
com a possibilidadé dé a bradicinina constituir o intérmédia rio u ltimo, ou mais 
importanté, para a produça o do choqué obsérvado quando o vénéno ou a 
tripsina cristalina sa o injétados na véia [...] Na o déixa dé constituir um fato 
curioso qué o agénté causador da morté na o séja o pro prio vénéno da cobra, 
mas éxista pré -formado no organismo, éspérando por um férménto protéolí tico 
para sér libérado é causar o choqué. (ROCHA E SILVA; BERALDO, 1949, p. 32). 
 

Assim como a Bradicinina, éntré 1934 é 1966, diféréntés objétos, instituiço és é 

projétos dé aça o compuséram as trajéto rias dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva. Apo s 

iniciarém suas carréiras junto aos projétos dé médicina éxpériméntal réalizados nos 

Institutos Butatan é Biolo gico, éssés pésquisadorés atuaram ém divérsas instituiço és é 

associaço és ciéntí ficas, lécionando, réspéctivaménté, na Escola Paulista dé Médicina é na 

Faculdadé dé Médicina dé Ribéira o Préto (FMRP-USP). Essa circulaça o conformou uma 

so lida rédé dé aliados capaz dé légitimar publicaménté os éstudos farmacolo gicos, 

garantindo sua insérça o institucional ém méados da dé cada dé 1960.  

 

Acervos documentais de José Ribeiro do Valle e Maurício Oscar da Rocha e Silva: 

abordagens não lineares sobre a farmacologia no Brasil 

 

Embora nossos agéntés déscrévam suas pésquisas farmacolo gicas como 

émprééndiméntos so lidos, cuja légitimidadé séria autoévidénté, os contéu dos préséntés 

ém cartas, currí culos, rélato rios dé atividadés é cadérnos dé laborato rio apontam 

caminhos mais compléxos. A visa o évolutiva péla qual Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva 

rélatam suas carréiras - é o pro prio pércurso da farmacologia no Brasil - séra o 

problématizadas atravé s da pérspéctiva dé Isabéllé Sténgérs (2013). A autora discuté dé 

manéira crí tica como o ciéntista ocidéntal (modérno é masculino), réconta sua histo ria 

dé modo purificado, dispénsando a multiplicidadé dé caminhos pércorridos, hésitaço és, 

intéréssés é émaranhados dé rélaço és implicadas na produça o dé conhéciménto é sua 

difusa o (p. 41). O récurso a éssa abordagém pérmité ampliar a quantidadé dé agéntés é 

caminhos énvolvidos na insérça o da farmacologia como campo dé pésquisa mé dica éntré 

1934 é 1966.  

As fontés rélacionadas a s pra ticas quotidianas dé Maurí cio O. da Rocha é Silva é 

José  Ribéiro do Vallé sé éncontram ém fundos documéntais doados por familiarés. O 

Fundo Maurício Oscar da Rocha e Silva, ésta  no Céntro dé Mémo ria Amé lia Hamburgér da 
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SBPC, foi doado por Maria Ignéz da Rocha é Silva, é por séu filho: Maurí cio Rocha é Silva 

(PROJETO, 2016). Ja  o acérvo dé Ribéiro do Vallé présénté no Instituto Butantan résultou 

da doaça o dé sua ésposa, a pésquisadora Zuléika Piccaréli Ribéiro do Vallé (CENTRO, 

s/d).  

Tais fundos documéntais conté m currí culos produzidos por éssés ciéntistas ao 

longo dé suas carréiras; rélato rios anuais publicados pélos Institutos Butantan é 

Biolo gico; éxpédiéntés do départaménto dé farmacologia da EPM é da FMRP-USP; 

corréspondé ncias; cadérnos dé laborato rio; rélato rios dé ésta gios intérnacionais, assim 

como, séparatas dé artigos publicados ém pério dicos nacionais é éstrangéiros. Atravé s 

déssa documéntaça o, torna-sé possí vél éstabélécér “o canal dé éxpérié ncias” (LATOUR, 

2007) pélas quais as pésquisas farmacolo gicas – séus mé todos bioquí micos é fisiolo gicos 

- adquiriram éspaço institucional éntré as dé cadas dé 1930 é 1960.  

Os acérvos déscritos acima conté m distintas vérso és dé currí culos produzidos por 

Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva ao longo dé séu pércurso profissional. Analisando éssa 

fonté, pércébi altéraço és qué na o sé réstringiam a  “adiça o dé novas éxpérié ncias”, uma 

véz qué ém currí culos mais récéntés – produzidos apo s 1970 – algumas parcérias dé 

pésquisa réalizadas duranté a dé cada dé 1930 na o foram méncionadas. Cito como 

éxémplo dois currí culos élaborados por Rocha é Silva, o mais récénté, dé 1978, rélata a 

formaça o déssé ciéntista na Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro é, ém séguida, 

déscrévé suas atividadés junto ao Instituto Biolo gico até  1957 (ROCHA E SILVA, c.1978).  

Por outro lado, no currí culo produzido ém 1938, Rocha é Silva déscrévéu sua 

atuaça o como assisténté dé Quí mica Biolo gica na Faculdadé dé Farma cia da USP éntré 

1934 é 1935, atividadés dé pésquisa é énsino junto a André  Dréyfuss da Faculdadé dé 

Filosofia Cié ncias é Létras da USP, bém como, éxpériméntos no Instituto Butantan, sob a 

supérvisa o dé Thalés Martins:  

 

Duranté o ano léctivo dé 1935, fui désignado pélo Prof. Dréyfus para réalizar 
algumas prélécço és do curso dé Biologia da Faculdadé dé Sciéncias, téndo féito 
prélécço és é démonstraço és sobré a aça o da témpératura nos sérés vivos, 
cultura é técidos, hémolysé, immunidadé céllular, acça o da luz sobré os sérés 
vivos é algumas outras. [...]. Duranté cinco mézés, ségui assiduaménté os 
trabalhos dé Thalés Martins, téndo mé habituado a s téchnicas corréntés dé 
éxpériméntaça o na éndocrinologia, bém como a  obsérvaça o histopatolo gica qué 
é  o compléménto indispénsa vél do mé todo dé éxpériméntaça o néssé domí nio. 
(ROCHA E SILVA, c.1938, pp. 02 -03). 
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Conformé méncionado acima, Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva atuaram ém 

conjunto com outros ciéntistas énvolvidos na valorizaça o da médicina éxpériméntal. A 

ana lisé dos currí culos déssés agéntés també m possibilitou mapéar séus principais 

parcéiros dé pésquisa, déntré élés: Thalés Martins, Otto Biér, Wilson Béraldo, Gaston 

Rothschild, José  Léal Prado, Afra nio do Amaral, Hénriqué Rocha Lima é André  Dréyfuss 

(ROCHA E SILVA, c.1978) (VALLE, c. 1992).  

Assim como os currí culos, os rélato rios dé atividadés préséntés néssés fundos 

documéntais pérmitirém mapéar as linhas dé pésquisa désénvolvidas por éssés 

ciéntistas désdé o princí pio dé suas carréiras, ém 1934, até  1966. Tais como os éstudos 

dé Ribéiro do Vallé sobré réaço és hormonais ém ratos dé laborato rio, princí pios 

farmacolo gicos dé plantas nativas é éféitos psicotro picos da Cannabis sativa (Atividadé, 

1959; VALLE, c. 1992). També m éncontréi référé ncias a s pésquisas dé Rocha é Silva 

sobré a aça o fotodina mica do cianéto ém héma cias dé novilhos, aça o da histamina ém 

cachorros, bém como, éstudos sobré a Bradicinina é séus éféitos (RELATO RIO, c.1979; 

ROCHA E SILVA, c.1978).  

Alé m disso, a ana lisé dos rélato rios dé atividadés pérmité mapéar as alianças dé 

Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva com agéntés éxtérnos ao laborato rio, como 

répréséntantés da Fundaça o Rockéféllér15, Fundaça o Guggénhéim16, British Council17 é o 

Instituto dé Biologia y Médicina Expériméntal (Argéntina) 18 (ROCHA E SILVA, c.1978) 

(VALLE, c. 1992). Ao longo dé suas carréiras, ambos mantivéram proximidadé com 

                                                 
15 Ségundo Maria Gabriéla Marinho, a Fundaça o Rockéféllér foi résponsa vél pélo invéstiménto é instalaça o 
dé céntros dé pésquisa é formaça o supérior nos Estados Unidos é, postériorménté, na Amé rica Latina. 
Ségundo a autora, éntré 1916 é 1931 a Rockéféllér passou a invéstir dirétaménté na Faculdadé dé 
Médicina é Cirurgia dé Sa o Paulo, réalizando uma sé rié dé éxigé ncias curricularés qué dévériam sér 
rigorosaménté séguidas. (MARINHO, 2005). 
16 Dé acordo com Luciéli Trivisoli, a Fundaça o Guggénhéim foi “Criada ém 1925 pélo éx-sénador dos 
Estados Unidos, Simon Guggénhéim [...]. Inicialménté as bolsas éram oférécidas aos cidada os 
éstadunidénsés para passar um pérí odo fora dos EUA. [...]. Em 1939, Brasil, Péru é Uruguai foram 
adicionados a  lista dé paí sés para o programa dé bolsas, coméçando a concorrér a élas ém 1940.” 
(TRIVISOLI, 2011, p. 70).  
17 Ségundo a pa gina oficial do British Council no Brasil: O British Council é  a organizaça o intérnacional 
brita nica para éducaça o é rélaço és culturais. Somos uma organizaça o sém fins lucrativos é atuamos ém 
mais dé 100 paí sés désdé 1934. [...]. Estamos no Brasil désdé 1945.” Fonté: 
https://www.britishcouncil.org.br/sobré Acésso ém: 19/11/2019.  
18 Diégo Hurtado é Maria José  Férna ndéz analisam as articulaço és do fisiologista argéntino Bérnardo 
Houssay, éntré 1943 é 1955. Essé ciéntista visava criar é mantér um éspaço déstinado a s pésquisas 
fisiolo gicas. Ségundo os autorés, Houssay mobilizou sua visibilidadé nacional é intérnacional para angariar 
récursos, fundando ém 1944 uma instituiça o privada é dédicada a s aço és dé pésquisa: o Instituto dé 
Biologia dé Médicina Expériméntal (HURTADO; FERNANDEZ, 2013).  

https://www.britishcouncil.org.br/sobre
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céntros dé pésquisa latino-américanos, éstadunidénsés, canadénsés é éuropéus: 

réalizando é oriéntando ésta gios, bém como, manténdo assí dua corréspondé ncia com 

pésquisadorés éstrangéiros.  

Entré maio dé 1946 é julho dé 1947, Ribéiro do Vallé fréquéntou a Univérsidadé 

do Téxas, a Univérsidadé da Califo rnia (Bérkéléy), a Univérsidadé dé Chicago é o 

Mémorial Hospital dé Nova Iorqué, récébéndo subsí dios da Fundaça o Guggénhéim para 

réalizar “Studiés in thé fiélds os phamacology and éndocrinology.” (VALLE, 1941). A 

réspéito déssé pérí odo, Ribéiro do Vallé réssaltou: 

 

Fiquéi dois mésés ém Galvéston [Univérsidadé do Téxas] com o Léaké, qué éra 
um scholar é qué ainda é  vivo hojé. O Léaké éra um proféssor dé Métodologia dé 
énsino da Farmacologia é, como éu éra proféssor dé Farmacologia aqui, quis 
éstudar dois mésés com um proféssor qué tivéssé uma éxpérié ncia muito 
grandé no énsino da Farmacologia. Foi muito bom para mim. Dé Galvéston fui 
para Chicago ondé trabalhéi muito. Dépois déi uma volta pélos Estados Unidos. 
Fui a Harvard, fui ao Canada  é isso foi muito agrada vél. [...] Trabalhéi um pouco 
com o Kéndall – qué foi o déscobridor da tiroxina – na clí nica Mayo, nos dias 
qué éstavam déscobrindo a cortizona. Apréndi a fazér éxtrato das supra-rénais 
dé ondé élés éxtraí ram a cortizona, com o Kéndall, ém 1947. (VALLE, 2010, p. 
26). 
 

Essé ciéntista també m mantévé contatos com instituiço és argéntinas voltadas aos 

éstudos fisiolo gicos é bioquí micos, como o Instituto dé Biologia é Médicina Expériméntal 

dé Buénos Airés. Em 1951, Ribéiro do Vallé éstagiou néssé Instituto sob a oriéntaça o dé 

Bérnardo Houssay, fisiologista dé rénomé intérnacional é qué obtévé o pré mio Nobél dé 

médicina ém 1947. 

Entré 1942 é 1943, Maurí cio O. da Rocha é Silva també m récébéu bolsa da 

Fundaça o Guggénhéim, réalizando ésta gios na Univérsidadé Northwéstérn (Chicago), 

Fundaça o Mayo é no Départaménto dé Quí mica do Instituto Rockéféllér dé Nova Iorqué. 

Sobré éssa u ltima éxpérié ncia, Rocha é Silva éscrévéu a Rocha Lima rélatando como:  

 

As facilidadés aqui sa o énormés é qualquér coisa qué sé péça, vém ém poucos 
minutos. Muitas vézés para judiar com os consérvadorés, péço uma droga qué 
na o podé éxistir, mas 5 minutos dépois élés mé trazém, com grandé éspanto 
méu. Isso torna o trabalho réalménté produtivo é créio qué néssés 6 mésés dé 
ésta gio no laborato rio do proféssor Bérgman apréndi tanto quanto apréndéria 
ém alguns anos no Brasil. (ROCHA E SILVA, 1924). 
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Em 1946 é 1947, Rocha é Silva éstagiou, réspéctivaménté, no Départaménto dé 

Fisiologia da Univérsidadé dé Toronto – com auxí lio da Brazil-Canada Fondation - é no 

Départaménto dé Farmacologia do Univérsity Collégé, ém Londrés, como bolsista do 

British Council (ROCHA E SILVA, c.1978). Acérca déssé u ltimo instituto, Rocha é Silva 

coménta os éstudos émprééndidos sob a oriéntaça o do farmacologista Héinz O. Schild:  

 

Sua aplicaça o dé éstatí sticas ém bio-énsaios foi do maior auxí lio para mim, bém 
como sua capacidadé dé émprégar o intéstino dé cobaia para réspostas 
réprodutí véis é altaménté quantitativas no éstudo dé agonistas qué ocorrém 
naturalménté. (...). Essés contatos fizéram-mé comprééndér o valor dé usar o 
bio-énsaio para solucionar problémas insolu véis por méios puraménté 
bioquí micos. A idéia dé qué o bioénsaio é  (ou foi) talvéz o instruménto mais 
poténté para résolvér muitos problémas qué na o tériam uma abordagém 
quí mica diréta foi dé grandé ajuda no éstudo dé polipéptí déos ativos do sangué, 
como logo sé nos apréséntaria a déscobérta da Bradicinina. (ROCHA E SILVA, 
2005, p. 150). 
 

Os dados obtidos junto aos currí culos é rélato rios dé atividadés, rélacionam-sé a s 

corréspondé ncias produzidas por Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva ao longo dé séus 

ésta gios, possibilitando a élaboraça o dé conéxo és éntré suas éxpérié ncias no éxtérior é 

as linhas dé pésquisa désénvolvidas apo s o rétorno ao Brasil. Alé m disso, tais rélaço és 

com institutos éstadunidénsés, canadénsés, argéntinos é inglésés apontam como éssés 

agéntés sé énvolvéram nos débatés intérnacionais sobré farmacologia é, a partir déssés 

contatos, criaram suas pro prias linhas dé pésquisa. Considéro qué tais alianças com 

institutos intérnacionais compo ém as éstraté gias dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva para 

légitimarém os éstudos farmacolo gicos no contéxto nacional.  

As corréspondé ncias produzidas por éssés ciéntistas éntré 1934 é 1966, també m 

pérmitém mapéar suas alianças ém ní vél nacional, pérmutas dé cobaias é circulaça o dé 

résultados éxpériméntais. Sobré os mé todos dé obténça o dé cobaias, déstaco a séguinté 

corréspondé ncia, énviada por Ribéiro do Vallé a  administraça o do Parqué do Ibirapuéra: 

“Solicito mais uma véz a géntiléza da colaboraça o dé VV.SS. no séntido dé autorizarém 

(...) a colhér alguns lotés dé péquénos péixés nos lagos déssé Parqué, para 

prosséguiménto dé trabalhos dé pésquisa déstés laborato rios.” (VALLE, 1968). Tal 

dina mica aponta como as cobaias éram trocadas dirétaménté éntré as instituiço és dé 

pésquisa é mésmo parqués pu blicos, démonstrando manéiras pélas quais humanos é 

na o humanos circulavam déntro é fora dos laborato rios.  
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Os fundos documéntais dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva també m conté m 

cadérnos dé laborato rio utilizados por éssés pésquisadorés éntré 1934 é méados dé 

1950. Tal documéntaça o conté m anotaço és dé pésquisa, cronograma dé atividadés 

dia rias, tabélas é outras référé ncias dé éxpériméntos com cobaias. Os régistros préséntés 

nos cadérnos dé laborato rio propiciam uma léitura mais pro xima das atividadés 

quotidianas déssés agéntés é dé suas constantés barganhas com a aça o dos na o 

humanos. Assim como Gérald Géison, considéro qué tais cadérnos podém sér 

mobilizados na élaboraça o dé éstudos histo ricos intéréssados nas contrové rsias qué 

pérméaram as atividadés ciéntí ficas do passado: 

 

Agir como sé o conhéciménto ciéntí fico fossé adquirido, dé algum modo, ém 
compléto isolaménto da atividadé dé cada ciéntista é , por si so , uma distorça o 
da réalidadé. Para o historiador, uma das manéiras dé réduzir éssas distorço és é  
éxplorar o procésso dé pésquisa ciéntí fica, tal como régistrado dia a dia nos 
cadérnos présérvados. Isso na o quér dizér – para réjéitar o qué ja  foi frisado – 
qué éssés documéntos particularés pérmitam, dé algum modo, um acésso diréto 
ao “vérdadéiro” trabalho do ciéntista. Mésmo os cadérnos dé laborato rio sa o 
véstí gios incomplétos dé atividadé, boa parté da qual pérmanécé ta cita. 
(GEISON, 2002, p. 28). 
 

A fim dé éstabélécér dia logos éntré os régistros dé laborato rios é os artigos 

publicados, as fontés préséntés nos fundos documéntais méncionados acima podém sér 

comparadas com artigos préséntés ém pério dicos ciéntí ficos. Tais como as révistas 

oficiais do Instituto Biolo gico: O Biológico, qué circulou éntré 1935 é 1989, é Arquivos do 

Instituto Biológico publicado éntré 1928 é 1989, nos quais Rocha é Silva publicou com 

fréqué ncia. O pério dico Ciência e Cultura, publicado péla SBPC désdé 1949, bém como, as 

Memórias do Instituto Butantan, pério dico criado ém 1918 com o objétivo dé éstimular a 

publicaça o dé trabalhos désémpénhados no intérior do Instituto (Suzana, 2011, p. 77). 

As fontés réunidas nos fundos documéntais dé Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva 

apontam como a insérça o das pésquisas farmacolo gicas no campo mé dico na o sé déu 

péla autoévidé ncia déssa a réa como produtora dé vérdadés ciéntí ficas. Diféréntéménté 

da narrativa linéar é évolutiva pérpétuada por éssés ciéntistas apo s a dé cada dé 1960, a 

trajéto ria na farmacologia no Brasil, éntré 1934 é 1966, énvolvéu a élaboraça o dé uma 

consisténté rédé dé aliados humanos é na o humanos.  

Longé dé atuarém dé manéira isolada, Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva sé ligaram 

a  distintas instituiço és nacionais é éstrangéiras, misturam-sé a  aça o dé hormo nios, 
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histaminas, plantas médicinais, bém como, présénciaram o surgiménto dé uma nova 

substa ncia: a Bradicinina. Diférénté dé uma visa o linéar é évolutiva, a documéntaça o 

citada acima aponta como éssés ciéntistas nécéssitaram criar a réléva ncia dos éstudos 

farmacolo gicos – séus objétos é mé todos - para o campo mé dico, fundando éspaços nos 

quais éssé tipo trabalho podéria sér publicado é discutido. 

 
 

Conclusão 

 

Essé artigo apontou a réléva ncia dos fundos documéntais dé José  Ribéiro do Vallé 

é Maurí cio Oscar da Rocha é Silva para discutir como a farmacologia sé insériu nos 

institutos dé faculdadés dé médicina éntré 1934 é 1966. Entré méados do sé culo XIX é a 

priméira métadé do sé culo XX, as instituiço és mé dicas possuí am rélaço és hostis com os 

mé todos bioquí micos é fisiolo gicos, émprégados nos éstudos dé farmacologia. Os 

mémbros déssas faculdadés é instituiço és considéravam qué os éstudos éxpériméntais 

réalizados com cobaias, é déntro dos laborato rios, na o acréscéntavam dados rélévantés 

ao campo mé dico é, alé m disso, afastavam éssés profissionais da pra tica é éstudos 

clí nicos.  

Ao longo da dé cada dé 1930, os Institutos Butantan é Biolo gico viabilizaram 

projétos dé éstí mulo a  médicina éxpériméntal, grandé a réa qué abarcava os éstudos ém 

fisiologia é farmacologia. Néssé moménto, Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva iniciaram suas 

carréiras como pésquisadorés, précisando éstabélécér a um pu blico mais amplo dé 

ciéntistas é na o ciéntistas a réléva ncia dos éstudos farmacolo gicos. Para tanto, éssés 

agéntés atuaram na fundaça o dé associaço és ciéntí ficas, publicaram fréquéntéménté ém 

pério dicos, bém como, criaram conéxo és com instituiço és éstadunidénsés, canadénsés, 

inglésas é argéntinas. Tais ésforços culminariam na fundaça o da SBFTE, ém 1966, 

sociédadé qué sé voltaria éspécificaménté aos débatés é objétos da farmacologia.  

As fontés compiladas sobré éssé téma pérmitém uma léitura mais compléxa dos 

caminhos pélos quais as pésquisas farmacolo gicas adquiriram réspaldo institucional. 

Diféréntéménté das narrativas produzidas por Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva apo s a 

dé cada dé 1960, o éstudo da documéntaça o produzida éntré 1934 é 1966 démonstra 

como insérir a farmacologia nos institutos mé dicos na o décorréu dé um procésso linéar 
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é pací fico, mas sim da formaça o dé so lidas rédés dé aliados – humanos é na o humanos – 

ém éscala nacional é intérnacional.  

Os dados préséntés ém currí culos, rélato rios dé atividadés, corréspondé ncias é 

cadérnos dé laborato rio, pérmitém comprééndér aspéctos quotidianos qué pérméaram 

as carréiras déssés agéntés, tais como: barganhas com as substa ncias, pérmutas dé 

cobaias, réalizaça o dé ésta gios é participaça o ém événtos acadé micos. Mapéar as 

contrové rsias apréséntadas por éssas fontés pérmité a produça o dé uma léitura histo rica 

aténta a s contrové rsias qué marcaram a insérça o da farmacologia como campo dé 

pésquisa mé dica éntré 1934 é 1966, démonstrando sua coproduça o péla aça o dé 

humanos é na o humanos. 
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